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A moral e a ética. 

 

Embora os dois devam andar sempre juntos, a moral 

muda conforme o tempo, o local e a cultura.  

A moral por si só, não faz um país melhor, uma 

sociedade mais justa, nem leva a humanidade para 

mais perto de Deus.  

 

A moral e o tempo no Brasil  

 

Houve época em que mulher fumar ou beber em 

público era imoral (ou seja, ia contra a moral) 

Houve época em que a mulher, não podia vestir 

calças ou mini-saias porque isso era considerado 

imoral.  

Houve época em que uma mulher não podia vestir um 

maiô e tempos depois, um biquíni, para ir à praia, 

por ser imoral. 



Nesta foto de 1922, fiscal mede do joelho ao fim 

do maiô, para ver se está de acordo com as normas 

estabelecidas pelos conceitos morais da época. 

            

 

Houve época em que a mulher não podia usar 

maquiagem, tingir o cabelo ou pintar as unhas, por 

que isso era imoral. 

Houve época em que uma mulher que trabalhasse fora 

era malvista, porque esse comportamento era 

considerado imoral.  

Houve época em que uma mulher não devia ser 

modelo, atriz ou cantora, por que eram profissões 

imorais. 

Houve época em que uma mulher não podia ir ao 

cinema com o namorado por que era considerado 

imoral. 

Muita coisa mudou; a moral também, ela muda com o 

tempo, como vimos nos exemplos acima.  



A moral no mundo 

A moral não é a mesma em todos os lugares. Os 

exemplos abaixo estão acontecendo agora neste 

momento em que você esta lendo isto: 

Na Arábia Saudita é imoral as mulheres andarem 

pelas ruas mostrando o cabelo ou o corpo. 

No Iêmen e no Sudão, as mulheres são obrigadas a 

usar um manto preto para cobri-las completamente 

da cabeça aos pés. Por causa da moral.  

    

 

 

           

 

 

 

 

Na Arábia Saudita é imoral as mulheres conversarem 

com outros homens que não sejam seus parentes, ou 

ir a um médico sem a presença do marido, pai ou 

irmão. 

No Irã, uma mulher não pode cursar engenharia, 

informática, física nuclear, arqueologia, química, 

negócios e outras 72 cursos universitários, por 

causa da moral. 

No Irã, a palavra de uma mulher tem a metade do 

peso da palavra de um homem, ou seja, se ela 

acusar um homem a palavra dela vale 0,5 e a do 

homem vale 1. Por causa da moral.  

Em Serra Leoa garotas grávidas são proibidas de 

frequentar a escola ou fazerem provas. Por causa 

da moral. 

  



Na Índia, no Sudão, no Iêmen, na Nicarágua, em 

Angola e outros países; uma menina é obrigada a se 

casar, mesmo que não queira; com quem o pai 

mandar, por causa da moral.                  

                                                                                                                                       

Em alguns países árabes o homem tem várias 

mulheres, entretanto, é inaceitável que 01 mulher 

tenha mais que um marido ou amante. Por causa da 

moral. 

Nos Emirados Árabes Unidos o homem tem o direito 

de “disciplinar” sua mulher com castigos físicos, 

por causa da moral.  

No Sudão, as mulheres muçulmanas são condenadas ao 

chicote por usarem calças.  Na Somália, mulheres 

são chicoteadas por usarem sutiã. Tudo por causa 

da moral. 

Na Rússia, o homem pode bater na esposa uma vez 

por ano liberado por lei. Por causa da moral. 

Na Indonésia, exista uma unidade de flagelação 

feminina que tem como função açoitar publicamente 

as mulheres que violarem a sharia, a lei 

muçulmana. Por causa da moral. 



              

 

Depois de todos os exemplos chegamos à conclusão 

óbvia:  

A mulher é, e sempre foi a maior vítima da 

moral ou dos moralistas.  

Moralista é aquele que exerce vigilância sobre 

aqueles que não seguem a moral, seguindo os 

preceitos estabelecidos por eles mesmos, os 

homens.  

Quanto a moral, podemos dizer que se trata do 

conjunto de valores, de normas e de noções do que 

é certo ou errado, proibido e permitido, dentro de 

uma determinada sociedade ou de uma cultura.  

Como vimos nos exemplos dados, a moral depende dos 

olhos de quem vê. O que é permitido no Brasil é 

proibido no Arábia Saudita, o que é certo na 

Somália é completamente errado no Brasil.  

Portanto a moral sozinha não quer dizer nada, não 

faz um país melhor, não faz com que a humanidade 

avance em termos de igualdade, fraternidade, amor. 

Por isso que a moral deve estar sempre ligada à 

ética.  

A Ética é uma palavra de origem grega (éthos), que 

significa “propriedade do caráter”. 



Se toda cultura e toda sociedade estabelece-se 

baseada em valores definidos a partir de uma 

interpretação do que é o bem e o mal, o certo e o 

errado; cabe à ética, se dedicar ao estudo desses 

valores, investigando e corrigindo as ações 

humanas e seus princípios orientadores. 

Ser ético é agir dentro dos padrões convencionais, 

mas, sempre buscando o bem e nunca prejudicando o 

próximo.  Ser ético é buscar a igualdade de 

direitos e de oportunidades.  

A mulher árabe é obrigada a sair a rua com uma 

vestimenta que lhe cobre todo o corpo num calor de 

40 graus à sombra. Segundo a MORAL, sempre ditada 

pelos homens, é bom lembrar, isso é natural, 

normal e certo.  Mas, o que diz a ÉTICA: essa 

moral implantada está prejudicando alguém? Está 

tirando a igualdade de direitos de alguém? Sim, da 

mulher.   

Uma menina é obrigada a casar com quem o pai 

indique e segundo a moral do local isso é correto. 

Mas, é ético?  Na Rússia, o homem pode bater na 

mulher 01 vez por ano, moralmente correto e 

completamente antiético. 

Não é certo dizer que a moral ou os moralistas 

estão sempre certos. Pode ser que eles estejam 

completamente errados, e só com o uso da ética é 

possível avaliar e identificar esses erros.   

Se nós somos feitos à imagem e semelhança de Deus. 

Se todos somos filhos de Deus, se Jesus Cristo, 

assim disse:  

“Este é o meu mandamento: Amem-se uns aos outros”. 

João 15:17 

Qual a razão e a lógica de ter uma moral que 

prejudique alguém? 

Muitas profissões tem seus códigos de ética, 

também conhecido como código de conduta, que é um 

conjunto de regras que define valores e orienta as 

ações dos colaboradores de uma organização. 



Estabelecendo essas normas, a empresa assume 

perante ao mercado, suas próprias 

responsabilidades éticas sociais e ambientais. As 

regras devem ser observadas por todos os 

funcionários, colaboradores e prestadores de 

serviço da companhia. 

Esse, por exemplo, é o código de ética (resumido) 

da Livraria Saraiva. 

I) Não será tolerado nenhum tipo de discriminação 

em função de cor, sexo, religião, classe social, 

orientação sexual, origem, procedência, idade e 

condições físicas.   

II) O convívio no ambiente de trabalho deve ser 

pautado na transparência das informações, 

imparcialidade no tratamento e profissionalismo; 

III) A preservação da saúde e integridade física 

de nossos colaboradores é fundamental, por isso é 

obrigatório o cumprimento das normas segurança. 

IV) Não use o nome da Saraiva, sistemas, cargo ou 

influência para obter benefícios pessoais, para 

parentes, amigos ou terceiros. 

 

Atividade: 

Crie um código de ética que você acha que 

deve ser usado na nossa escola, com pelo 

menos 05 itens.  


